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Resumo:  
Este artigo versa sobre os gestos na aquisição do inglês como segunda língua 
(L2) em contexto interativo entre mãe e criança bilíngues durante a realiza-
ção de uma atividade escolar na pandemia da COVID-19. Propõe-se analisar 
a produção gestual no uso da língua inglesa por uma criança durante a rea-
lização de atividade escolar em contexto da pandemia da COVID-19, sob a 
mentoria de sua mãe e os impactos deste contexto na aquisição e desenvol-
vimento do inglês como L2. A pesquisa fundamenta-se na perspectiva mul-
timodal, na qual gesto e produção vocal integram a mesma matriz linguísti-
co-cognitiva e nos estudos sobre bilinguismo. A metodologia de abordagem 
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qualitativa transversal compreendeu um estudo de caso, do qual participou 
uma criança bilíngue de 5 anos e sua mãe, mediadora das atividades esco-
lares, videografadas, na pandemia da COVID 19. Os resultados indicaram a 
produção de gestos dêiticos, icônicos e emblemáticos, que tiveram papéis de 
organizadores linguísticos. Os achados evidenciaram o funcionamento mul-
timodal da linguagem na aquisição de L2 em cenário pandêmico. A mãe teve 
seu papel ressignificado ao reinventar-se como mentora da filha na media-
ção da relação escola bilíngue-aluna, durante realização de atividade escolar 
no período da pandemia da COVID-19.
Palavras-chave: Multimodalidade; Gestos; Aquisição de L2; Bilinguismo; 
Pandemia.

Abstract:
Multimodality and SLA: gesture in mentor mother-
child interaction in a bilingual school activity during 
the COVID-19 pandemic
This article discusses gesture studies in the acquisition of English as a Se-
cond Language (ESL) in an interactive setting between bilingual mother and 
child during a school activity in the COVID-19 pandemic. It was proposed to 
analyse a child’s gesture production in spoken English language in accom-
plishing a school activity in the context of the COVID-19 pandemic, under the 
mentorship of her mother, and the impacts of this context in the acquisition 
and development of English as a Second Language. The research is based 
on the multimodal language perspective, in which gesture and speech com-
prise the same linguistic-cognitive array and on bilingualism studies. The 
qualitative methodology comprised a cross-sectional case study, in which 
participated a bilingual 5 year-old child and her mother, mediator in video-
graphed school activities amid the COVID-19 pandemic. Results indicated 
the production of deictic, iconic gestures and emblems, which played roles 
as linguistic organizers. Findings highlighted the multimodal language pro-
cessing and shed light on questions related to the linguistic production in 
SLA in a pandemic scenario. The mother’s role was reframed by reinventing 
herself as her daughter’s mentor in mediating the bilingual school-student 
relationship during school activities in COVID-19 pandemic era.
Keywords: Multimodality; Gestures; Second language acquisition (SLA); Bi-
lingualism; Pandemic.

Introdução
Pesquisas científicas que tratam de si-

tuações pedagógicas instrucionais no perío-
do pandêmico e que versam sobre os gestos 
em aquisição de segunda língua (L2) fomen-
tam a interlocução entre os campos da edu-

cação, da multimodalidade e da linguística 
aplicada. Nacionalmente, em estudos sobre 
os impactos da pandemia da COVID-191 no 
1 “A partir de março de 2020 até janeiro de 2021, 

o ensino remoto, em se tratando de políticas pú-
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desenvolvimento linguístico em crianças, 
Rocha (2021) indica que este foi um dos gru-
pos sociais mais impactados, uma vez que 
tiveram suas rotinas, ambientes escolares e 
domésticos modificados. Nesse prisma, De 
Abreu Dantas et al. (2022) apontam a per-
da do contato social e estímulos durante o 
período pandêmico por alunos da Educação 
Infantil. Ademais, em seus estudos sobre o 
desenvolvimento da linguagem infantil na 
pandemia da COVID-19, Sanini e Dos Santos 
Leite (2022) concluíram que o processo de 
aquisição e desenvolvimento da linguagem 
infantil encontrava-se em risco devido à res-
trição no convívio social e consequente de-
bilidade nas interações sociais, entre outros 
fatores.

Globalmente, Yi e Jang (2020) discuti-
ram possibilidades para os professores de 
inglês durante a pandemia da COVID-19 na 
Coréia. Yildiz et al. (2023) investigaram as 
mudanças de papéis percebidas em admi-
nistradores, professores e pais da Educação 
Pré- escolar nas escolas da Turquia durante 
a pandemia da COVID-19. Ainda, o estudo 
investigativo de An et al. (2022) traz à tona 
pesquisas que descrevem as dificuldades 
enfrentadas pelos pais na condução de ati-
vidades escolares no período pandêmico da 
COVID-19, bem como oferece contribuições 
à area da educação em tempos de pandemia 
ao dar voz a experiências vividas por pais, 
professores e corpo administrativo de es-
colas extremamente carentes dos Estados 
Unidos.

A partir desse contexto pandêmico, 
este artigo encontra fundamento na pers-
pectiva multimodal de funcionamento da 

blicas direcionadas à educação, foi a principal 
medida adotada pelos governos e órgãos esta-
duais e federais de educação para conceder aos 
indivíduos uma oportunidade de formação ou 
escolaridade tendo em vista a pandemia pelo 
COVID-19” (PARRAS; MASCIA, 2022, p. 413)

linguagem, na qual gesto e produção vocal 
compõem uma mesma matriz cognitiva de 
significado, como postulam McNeill (1992), 
Fonte (2014), Fonte e Cavalcante (2016) e 
nos estudos sobre bilinguismo de Grosjean 
(1999), Gullberg (2006) e Moraes (2018), 
dentre outros. Destacamos a relevância da 
perspectiva multimodal para a compreen-
são da matriz gesto-vocal da linguagem de 
uma criança bilíngue ao realizar atividades 
escolares em ambiente domiciliar durante o 
ensino remoto que aconteceu na pandemia 
da COVID-19.

A nossa pesquisa fundamenta-se na re-
lação entre construtos teóricos da multimo-
dalidade, bilinguismo e aquisição de lingua-
gem. Diante de tal elucidação conduziu-se 
o estudo a partir dos seguintes questiona-
mentos propulsores: De que forma a pande-
mia da COVID-19 impactou a aquisição e de-
senvolvimento do inglês como L2 por uma 
criança bilíngue ao realizar atividade peda-
gógica escolar em ambiente doméstico? Que 
relações são identificadas entre produção 
vocal e os gestos no uso da língua inglesa 
por uma criança bilíngue ao realizar ativida-
de escolar com mediação materna durante a 
pandemia da COVID-19?

Diante desses questionamentos, o obje-
tivo geral proposto foi analisar a produção 
gestual no uso da língua inglesa por uma 
criança bilíngue durante a realização de ati-
vidades escolares em contexto da pandemia 
da COVID-19, sob a mentoria de sua mãe 
e os impactos deste contexto na aquisição 
e desenvolvimento do inglês como L2. Em 
viés especifico, buscamos reconhecer os ti-
pos de gestos produzidos na relação com a 
produção vocal, identificar seus papéis no 
uso da língua inglesa falada, bem como ve-
rificar os impactos da pandemia da COVID 
19 na realização de uma atividade em L2 de 
uma escola bilíngue. No panorama da pre-
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sente investigação, a língua portuguesa é a 
língua materna ou primeira língua (L1) e a 
língua inglesa é a segunda língua (L2) em 
processo de aquisição em contexto bilíngue.

Nesse cenário, o aporte científico encon-
tra-se vinculado à relevância que os acha-
dos sobre gestos, nas atividades propostas 
por escola bilíngue no período da pandemia 
da COVID-19, representam para as áreas de 
educação, aquisição de linguagem e multimo-
dalidade. Com base nos objetivos propostos, 
este estudo contribui para o maior entendi-
mento sobre o papel da produção gestual e 
os impactos de um contexto pandêmico na 
aquisição da língua inglesa como L2.

Neste artigo, abordaremos questões da 
educação linguística na pandemia da CO-
VID-19, considerando o desafio que a pan-
demia representou para os sistemas de edu-
cação globalmente, bem como o processo de 
ensino-aprendizagem de línguas e as adap-
tações para novos formatos, com ressignifi-
cação dessas ações em contexto brasileiro. 
Em seguida, explanaremos os conceitos de 
L1 e L2, elencaremos as principais teorias 
no campo de aquisição de L2, bem como te-
ceremos discussões referentes aos termos 
bilíngue e bilinguismo. Na sequência, discu-
tiremos premissas sobre multimodalidade e 
linguagem, refletindo sobre a relação entre 
gesto e produção vocal e o papel dos gestos 
na aquisição de L2. Na seção da metodolo-
gia, apresentaremos o cenário investigati-
vo e o corpus da pesquisa. Para as discus-
sões dos dados, consideraremos os gestos 
da criança associados à produção vocal na 
língua inglesa enquanto L2 diante de uma 
atividade escolar proposta durante a pan-
demia da COVID-19.

Trilharemos um caminho que contem-
pla discussões sobre pesquisas referentes à 
educação linguística em tempos pandêmi-
cos, com relatos de dificuldades, (in) ade-

quações, sugestões e recomendações de su-
peração, bem como explanações sobre prin-
cípios da multimodalidade em aquisição da 
linguagem, ressaltando a importância dos 
gestos na aquisição multimodal de L2.

2. A Educação Linguística na 
Pandemia da COVID-19
A pandemia da COVID-19 representou um 
enorme desafio para os sistemas de edu-
cação, de fato o maior deles nos últimos 
50 anos, conforme aponta Daniel (2020), 
aludindo à conjuntura internacional. Nesse 
sentido, o referido autor sugeriu uma série 
de recursos e formas flexíveis de reparar os 
danos causados às trajetórias acadêmicas 
dos estudantes no e pós período de lock-
down2. Tarkar (2020) faz referência à pan-
demia como uma crise da saúde que afeta 
o crescimento econômico de seu país, Índia, 
e do mundo, além de impactar a vida diária 
normal e todo o sistema de educação, cau-
sando transtornos. Em âmbito nacional, 
Couto et al. (2020) analisaram as diferentes 
formas de enfrentar o isolamento social en-
tre as classes sócio-economicamente privi-
legiadas (populações inseridas, conectadas 
na sociedade em rede) e as não privilegiadas 
(populações excluídas ou precariamente in-
cluídas no mundo digital), e seus impactos 
na vida dessas populações de brasileiros, 
sobretudo, na esfera da educação. A partir 
dos seus estudos investigativos concluíram 
que, dentre outros fatores, o isolamento 
social é vivido com mais tranquilidade pe-
los grupos sociais favorecidos, inclusive, de 
forma positiva e festiva, com possibilidades 
para o desenvolvimento de novos empreen-
dimentos digitais. Por outro lado, a camada 
social desfavorecida vive o isolamento so-

2 Medida de restrição de movimento e acesso de 
interesse da saúde ou segurança pública (confi-
namento).
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cial com mais sofrimento, vulnerabilidade 
sócio-econômica, cultural e educacional.

De acordo com Dias (2021), todas as 
pandemias promovem forte impacto social, 
econômico e político. O referido estudo é um 
ensaio, intitulado “A Educação, a pandemia e 
a sociedade do cansaço”, e abrange realida-
des nacionais e internacionais, ao abordar 
questões relevantes para a educação, sua 
amplitude e complexidade em todo o mun-
do. Segundo Dias (2021), surge com a pan-
demia um mundo novo, para o qual cons-
truímos respostas novas, ‘o novo normal’, o 
teletrabalho, o ensino remoto, etc.; adapta-
ções feitas para mantermos o desempenho 
e os resultados em nossa esfera de atuação 
familiar, profissional, educacional, ou seja, 
na vida social. O modelo remoto de ensino 
evidenciou ainda mais as desigualdades dos 
sistemas público e privado de ensino, preci-
sando as diferenças de acesso dos alunos a 
recursos tecnológicos e educativos, embora 
esteja claro para Dias (2021) que o déficit 
de aprendizagem, devido ao não cumpri-
mento do ano letivo na totalidade de seus 
componentes, faz-se presente em escolas de 
âmbito público e também privado.

Queiroz et al. (2021) investigaram a con-
juntura de práticas escolares em ambiente 
domiciliar durante o período da Pandemia 
da COVID-19, nas quais pais, mães e/ou res-
ponsáveis passam a ser dirigentes do pro-
cesso, articulando-se na mediação entre o 
professor e o aluno. Ademais, os autores ve-
rificaram os impactos na aprendizagem da 
leitura e da escrita por parte dos alunos e os 
principais problemas enfrentados pelas fa-
mílias. Os resultados da pesquisa indicaram 
que o aprendizado está em risco para essas 
crianças em processo de aquisição da leitu-
ra e da escrita.

Em pesquisa sobre o ensino-aprendiza-
gem da língua inglesa em tempos de pan-

demia, Denardi et al. (2022) investigaram 
como ocorreram as aulas no primeiro se-
mestre de 2020 e como professores de cur-
sos de idiomas, escolas públicas e particula-
res de educação de nível básico lidaram com 
as aulas em formato remoto. Os resultados 
mostram que, no ensino remoto, o uso de 
plataformas digitais trouxe dificuldades e 
preocupações no que concerne ao processo 
de ensino-aprendizagem de forma geral. Na 
referida investigação, um dos professores 
participantes mencionou a situação dos alu-
nos que, por estarem distantes do ambiente 
controlado da sala de aula, acabavam fican-
do mais distraídos no ambiente doméstico, 
onde circulam pessoas. Ainda no mesmo es-
tudo, outro professor relatou a necessidade 
de adaptações de algumas atividades que 
envolviam trabalhos manuais.

Especificamente no campo do ensino
-aprendizagem de línguas, Rosário e Turbin 
(2021) chegaram a resultados que apontam 
para uma adaptação para os novos forma-
tos, em um processo de ressignificação do 
ensino/aprendizagem imposto pela pande-
mia causada pelo Coronavírus, SARS-Cov-2, 
e para outras questões de despreparo dos 
professores e dos alunos, especialmente di-
ficuldades em integrar as Tecnologias Digi-
tais de Informação e Comunicação (TDIC) 
ao ensino-aprendizagem de línguas.

Na seção subsequente, versaremos, de 
forma breve, sobre conceitos basilares para 
a compreensão do processo de aquisição de 
L2 e bilinguismo, incluindo conceitos de L1, 
L2, conceito de interlíngua e acepções con-
cernentes ao próprio bilinguismo.

3. Aquisição de L2 e Bilinguismo
Na presente seção explanaremos os concei-
tos de L1 e L2, elencaremos principais teo-
rias na área de aquisição de L2 e definiremos 
as noções de bilíngue e bilinguismo. Nessa 
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linha, Moraes (2018) define L1 como a no-
menclatura relativa à língua adquirida e/
ou aprendida naturalmente, sendo a língua 
do ambiente familiar ou não. Frye-Peixoto 
(2020) propõe uma terminologia para a L2 
que abrange qualquer língua aprendida/
adquirida depois da L1, formal ou informal-
mente, que serve a propósitos de comunica-
ção e inclusão social, prevendo-se contexto 
de imersão em nível global ou local.

Sobre preceitos teóricos em aquisição 
de L2, Paiva (2014) descreve várias teorias, 
hipóteses e modelos no âmbito da aquisi-
ção de L2; aqui, sucintamente, versaremos 
sobre os princípios teóricos e conjunto das 
hipóteses de Krashen (1982), o conceito de 
interlíngua de Corder (1981), teoria sobre 
bilinguismo de Grosjean e as premissas so-
bre a multimodalidade em aquisição de L2 
de Stam (2007).

Krashen (1982) elaborou uma teoria 
de aquisição de L2, a ‘Abordagem Natural’ 
(Natural Approach), assim chamada pela 
pressuposição de que o processo de aquisi-
ção de L2 ocorre de maneira similar ao de 
L1. Nesse viés, a teoria de aquisição de L2 
delineada por Krashen é composta a partir 
de um conjunto de cinco (5) hipóteses: i. a 
distinção entre aquisição e aprendizagem 
- dicotomia de aquisição e aprendizagem, 
naqual a aquisição se dá de forma subcons-
ciente e a aprendizagem é mediada por um 
conhecimento ‘formal’; ii. a Hipótese da Or-
dem Natural - há uma sequência, diferente 
da L1, prevista para a aquisição de estrutu-
ras gramaticais de uma L2 por indivíduos 
adultos, sendo um processo semelhante em 
crianças; a Hipótese do Monitor – preconiza 
a aquisição como responsável pela fluência 
e a aprendizagem como editor da forma em 
nossos enunciados; iii. a Hipótese do Input - 
guia a compreensão de que a aquisição se dá 
a partir do input compreensível; e iv. A Hi-

pótese do Filtro Afetivo – prevê a relação de 
variáveis afetivas com o processo de Aquisi-
ção de L2.

Com relação à interlíngua, termo cunha-
do por Selinker (1972) e concebido por 
Corder (1981) como “dialeto de transição”, 
“competência transitória” (transitional 
competence) ou “dialetos idiossincráticos” 
(idiosyncratic dialects), cujas orações idios-
sincráticas não seguem regras gramaticais, 
pressupõe-se entrelaçamento das línguas 
em estágios iniciais de aprendizagem. Na vi-
são de Selinker (1972), o processo de aqui-
sição de L2 engloba três sistemas linguísti-
cos: (i) a língua materna; (ii) a competência 
do aluno na L2, a interlíngua e (iii) o siste-
ma da língua alvo (L2). Frye-Peixoto (2020) 
compartilha seu entendimento de interlín-
gua como um processo, período ou estágio 
pontual, no qual o aprendiz de L2 faz uso de 
recursos linguísticos da L1 e da L2, idiossin-
craticamente, a fim de alcançar seu objetivo 
comunicativo.

Na visão de Grosjean (1999), os fenôme-
nos relacionados à aquisição de L2 e bilin-
guismo são abordados de forma mais am-
pla, ao considerar diferenças funcionais e 
particulares entre os indivíduos bilíngues. 
No que concerne à produção vocal bilíngue, 
o autor destaca que os desvios linguísticos 
na L2 são correspondentes aos lapsos que 
ocorrem no processo de aquisição da L1, 
pois tem a mesma natureza e sua ocorrência 
não interfere na comunicação. Salienta-se, 
desse modo, que no conceito de bilinguismo 
de Grosjean (2012), o uso de duas ou mais 
línguas ou dialetos na vida cotidiana faz do 
falante um indivíduo bilíngue. Com relação 
ao indivíduo bilíngue, em contexto de inte-
ração, acrescenta Grosjean (1994) que um 
aspecto interessante do bilinguismo é o fato 
de duas ou mais línguas estarem em contato 
na mente do mesmo indivíduo; e comple-
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menta que o indivíduo bilíngue “tem que 
decidir, normalmente de forma inconscien-
te, qual língua deverá usar e quanto da outra 
língua se faz necessário- de nada a muito” 
(GROSJEAN, 1999, p.2; tradução nossa)3. 
Nesse caso, a língua escolhida para a intera-
ção será a língua principal, ‘base language’, 
segundo Grosjean (1999).

No tocante ao estado de ativação das 
línguas e mecanismos de funcionamento 
da linguagem no indivíduo bilíngue, Gros-
jean (1999; 2012) caracterizou os modos 
linguísticos variando de um modo linguís-
tico monolíngue para um modo linguístico 
bilíngue. Nessa conjuntura, Grosjean (2012; 
2018) indica que, no modo monolíngue, o 
bilíngue desativa parcialmente a(s) outra(s) 
língua(s), na interação com os monolíngues 
que desconhecem a(s) sua(s) outra(s) lín-
gua(s) ou com os bilíngues com os quais 
eles compartilham uma única língua. Gros-
jean (2018) pontua que, como a ativação do 
modo linguístico monolíngue pelo indivíduo 
bilíngue não é total, surgem as interferên-
cias de outra(s) língua(s), que constituem 
desvios peculiares do falante na língua que 
está em uso, podendo ocorrer nos níveis 
linguísticos fonológico, lexical, sintático, se-
mântico e pragmático, bem como nas mo-
dalidades oral, escrita e sinais. Na visão de 
Grosjean (2018), no modo linguístico bilín-
gue, o indivíduo bilíngue escolhe a língua 
principal, ativa a(s) outra(s) língua(s) e re-
corre a ela(s) ocasionalmente, à medida que 
achar necessário.

Nesse sentido, portanto, é crucial deli-
near os conceitos de interferências e trans-
ferências. Conforme definido por Grosjean 
(2012) e Schütz (2004), a transferência im-

3 Do original: “(…) the bilingual has to decide, 
usually quite unconsciously, which language to 
use and how much of the other language is needed 
- from not at all to a lot (GROSJEAN, 1999, p.2)

plica o uso de habilidades linguísticas da lín-
gua materna na aprendizagem da segunda 
língua, especialmente quando há semelhan-
ças entre ambas. Por outro lado, a interfe-
rência se manifesta de maneira perceptível 
no uso de formas linguísticas de uma língua 
na outra, abrangendo aspectos como pro-
núncia, vocabulário e estrutura de frases. 
Schütz (2004) destaca que a interferência 
é a característica primordial da interlíngua, 
um sistema de transição desenvolvido pelo 
aprendiz durante o processo de aquisição 
de uma língua estrangeira. Essa interlín-
gua reflete a influência da língua materna e 
persiste até que o aprendiz atinja um nível 
avançado na língua estrangeira.

Nesse contexto, Nobre e Hodges (2010, 
p. 186) enfatizam, com base em suas pesqui-
sas, a importância da primeira língua (L1) 
na aquisição da segunda língua (L2), pois 
é nela que se encontram os alicerces para 
a formação de hipóteses e a transferência 
de conhecimento, incluindo conhecimento 
do mundo, vocabulário e sistema de escri-
ta, entre outros. Segundo as pesquisadoras 
(ibid.), a geração e organização de ideias e o 
controle da produção linguística frequente-
mente dependem do suporte fornecido pela 
língua materna. 

Quanto à criança bilíngue, Franson 
(2011) pontua que ela pode apresentar ní-
veis elevados de proficiência nas línguas ou 
ter proficiência limitada em uma língua e 
maior proficiência na outra, assim como o 
seu conhecimento da L1 pode auxiliá-la na 
aquisição da L2.

Na interação, os indivíduos bilíngues, 
conforme indicam Grosjean e Byers- Hein-
lein (2018) podem acessar outra(s) lín-
gua(s) por meio de mudanças de código e 
empréstimos, podem mudar completamen-
te a língua em uso, ou seja, o código linguís-
tico, para fazer uso de uma palavra, uma fra-
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se ou uma oração inteira; bem como, fazer 
o empréstimo de uma palavra ou expressão 
da língua menos ativada e adaptá-la mor-
fologicamente e fonologicamente à língua 
principal (língua base), escolhida para a in-
teração.

Na seguinte seção, discutiremos princí-
pios teóricos da multimodalidade e aquisi-
ção de linguagem.

4. Multimodalidade: discussões 
sobre os gestos
Rumo aos estudos relativos à multimoda-
lidade no funcionamento da linguagem, 
respaldamo-nos em autores que defen-
dem a perspectiva multimodal, como Ken-
don (2000); McNeill (1992; 2005; 2016); 
Goldin-Meadow (2006); Goldin-Meadow 
e Butcher (2003); Fonte (2014); Fonte et 
al. (2014) e Cavalcante (2018), segundo os 
quais tanto as produções vocais como as 
gestuais compõem a matriz da linguagem, 
incorporando-se na formação de um siste-
ma único, indissociável e integrado de signi-
ficação. Cavalcante (2018) adota a premissa 
de inserção da criança na linguagem a partir 
de um arcabouço prosódico-gestual, no qual 
as produções vocais e gestuais são ambas 
produções linguísticas.

A proposição de Kendon (1988) com 
respeito a uma tipologia gestual compõe-
se de (a) gesticulação - tipo de gesto mais 
frequentemente usado no cotidiano, com-
preendendo muitos usos e variações; pode 
ser produzida com braços, mãos, cabeça, 
pernas e pés; (b) gestos preenchedores – in-
tegram a oração, ocupando um espaço nela; 
completam uma lacuna, preenchendo um 
espaço gramatical, sem sincronia temporal 
com a fala; (c) emblemas – são sinais cultu-
ralmente convencionalizados e específicos, 
com formas e significados padrão, podendo 

variar de um lugar para o outro; (d) panto-
mima – gesto ou sequência de gestos que 
expressam uma linha narrativa; produzido 
sem presença da fala; e (e) sinais – com-
põem o léxico de uma língua de sinais.

A referida tipologia é considerada por 
McNeill (2006) como o “Continuum de Ken-
don”, no qual as gesticulações acompanham 
a fala obrigatoriamente, sem estatuto lin-
guístico. A partir do “Continuum de Kendon”, 
McNeill (2006) considera tanto as gesticula-
ções quanto os gestos preenchedores para 
pensar em quatro ‘dimensões’ gestuais: (I) 
gestos ‘icônicos’ – representam imagens 
de objetos, conceitos concretos e/ou ações 
concretas, constituindo um referencial sim-
bólico; (II) gestos metafóricos – representa-
ções de fatos abstratos; a partir desses ges-
tos, significados abstratos são constituídos 
como se tivessem forma e/ou ocupassem 
lugar no espaço; (III) gestos dêiticos – con-
templam os gestos de apontar com um dedo 
indicador estendido, alongado ou com outra 
parte do corpo que se possa estender ou, 
ainda, objeto sustentado; (IV) gestos ritma-
dos - a mão faz movimento de batida ritma-
da. Para McNeill (2006), as dimensões ges-
tuais permitem uma concepção não hierár-
quica, a partir da qual os gestos têm a possi-
bilidade de se combinar a outros na mesma 
configuração, ampliando as categorias para 
as ocorrências.

Na mesma linha, McNeill (2006) conside-
ra uma anatomia para os gestos que se com-
põe por fases – preparação, golpe, retração, 
podendo ocorrer as fases de pré- prepara-
ção, pré-golpe e pós-golpe, a partir dos posi-
cionamentos das mãos ao configurar- se em 
gestos. As fases gestuais organizam-se ao 
redor do golpe, que é obrigatório, enquan-
to que as fases de preparação, pré-golpe, 
pós-golpe e retração são opcionais. As fases 
gestuais são importantes, pois permitem o 
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exame da dinâmica de desempenho durante 
a produção dos gestos.

Consoante a postulados de Barros e Fon-
te (2016), elementos multimodais distintos 
compõem a linguagem; esses elementos são 
estruturados mediante a oralidade e/ou ges-
tualidade e são privilegiados na interação 
de acordo com as especificidades de cada 
sujeito, da situação e do contexto social. Se-
gundo Costa Filho e Cavalcante (2017), faz-
se mister atribuir à gestualidade o seu papel 
de copartícipe na discussão e estudos sobre 
linguagem. Autores como Goldin-Meadow 
e Alibali (2013); Kendon (2004), McNeill 
(2005) e Goldin-Meadow e Butcher (2003), 
entre outros, concebem uma conexão intrín-
seca entre os gestos e a produção vocal, com 
a integração de aspectos psíquicos e sócio-
culturais.

Segundo Novack e Goldin-Meadow 
(2017), os gestos ampliam as possibilida-
des de representação das produções vocais 
e, de acordo com McNeill (2005), devem ser 
considerados como parte integrante de uma 
estrutura conceitual unificada e como as-
pectos constituintes de um processo único 
subjacente. Nessa vertente, sob a ótica de 
uma concepção de linguagem como dinâmi-
ca multimodal, Fonte e Cavalcante (2016) 
evidenciam o valor dos gestos e seu papel 
enquanto facilitadores da organização lin-
guística e da produção vocal, prevendo uma 
relação sincrônica entre gesticulação e pro-
dução vocal na aquisição de L1.

4.1 Gestos e L2

Partindo do pressuposto teórico que 
produções gestuais e vocais são interconec-
tadas, conforme pontuam Cook et al. (2012), 
em todos os níveis analíticos, como o fono-
lógico, lexical, sintático, prosódico e concei-
tual, nesta seção, discutiremos sobre gestos 
e sua relação com L2.

Estudos de McNeill (1992) fomentam a 
consideração inclusiva de informações for-
necidas pelos gestos para a completude das 
análises linguísticas, ao demonstrar que 
gesto e produção vocal interligam-se em 
tempo, significado e função. Consideramos a 
importância de reconhecer o papel privile-
giado dos gestos na aquisição da linguagem 
e seu funcionamento multimodal, confor-
me preconizam as autoras Goldin-Meadow 
e Alibali (2013). Nesse horizonte, os gestos 
exercem funções coparticipativas junta-
mente com as produções vocais no proces-
so de aquisição; a saber, os gestos refletem 
os pensamentos dos falantes, atuando como 
um portal de acesso à cognição, aumentan-
do a compreensão dos padrões usados pe-
los falantes, de acordo com Goldin-Meadow 
e Alibali (2013), com destaque ao fato que 
provêem os elementos básicos para a cons-
trução da linguagem de forma criativa e 
inédita.

Sabendo-se que os gestos são usados por 
falantes de todas as culturas e de todas as 
idades, como pontua Abner et al. (2015) e 
que estudos interlinguísticos de Cook et 
al. (2012) sobre gestos prevêem suas con-
tribuições para a compreensão de como 
crianças conseguem chegar a descrever fa-
tos dentro das características próprias das 
línguas que usam, seguimos com a investi-
gação dos gestos na aquisição de L2.

Estudos sobre gestos em aquisição de L2 
são promovidos por autores que advogam 
em prol de uma perspectiva multimodal 
para a aquisição de L2. Gullberg (2010) in-
dica que gestos e produção vocal analisados 
em conjunto oferecem formas alternativas 
de abordagem para as teorias sobre aqui-
sição e bilinguismo. Stam (2007), seguido-
ra de McNeill, apoia a inclusão dos gestos 
em estudos sobre aquisição de L2 e trata a 
questão dos padrões de ‘pensar para falar’, 
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os quais são aprendidos/adquiridos de for-
ma simultânea por indivíduos em processo 
de aquisição de uma L2.

A esse respeito, McNeill e Duncan (2010) 
revelam que muitos falantes bilíngues apre-
sentam formas divergentes de pensar ao 
usar diferentes línguas. De acordo com os 
referidos autores, as línguas incitam essas 
diferentes formas de ‘pensar para falar’, in-
fluenciando o pensamento. Em esfera nacio-
nal, Sena (2015) investigou o papel da gesti-
culação no ensino/aprendizagem de inglês, 
verificando o impacto da gesticulação na 
compreensão de narrativas por ouvintes 
aprendizes de inglês; seus resultados de 
pesquisa evidenciaram que o fato de contro-
lar ou não a produção gestual na apresenta-
ção das narrativas impactou o entendimen-
to dos aprendizes, indicando uma melhora 
na performance referente à compreensão 
das narrativas face a situações nas quais a 
produção foi estimulada e não controlada.

5. Metodologia
A metodologia fundamentou-se em um es-
tudo de caso baseado em abordagem qua-
litativa transversal e incluiu uma criança 
bilíngue (português-inglês) de 5 anos. Após 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, 
os dados foram coletados a partir de filma-
gens com um celular; o registro dos vídeos 
foi realizado pela própria família, em vir-
tude do isolamento social provocado pela 
pandemia da COVID-19.

O corpus da pesquisa englobou a análise 
de um vídeo, que ilustra atividade instru-
cional proposta por uma escola bilíngue, na 
interação entre a mãe (mentora) e sua filha 
(aluna), em ambiente domiciliar. A trans-
crição do vídeo foi realizada com o apoio 
da ferramenta - software ‘Eudico Linguistic 
Annotator’ (ELAN) e utilizou-se a estratégia 
de inclusão de prints da tela para a visuali-
zação das configurações e fases gestuais.

Fonte: Print da tela do ELAN

Figura 1: Ilustração da ferramenta Software ELAN

Os critérios para a transcrição e a análise 
foram considerados sob a ótica da perspec-
tiva multimodal da linguagem. Incluímos 

como categorias de análise o conceito de 
envelope multimodal de Nóbrega (2010) e 
Nóbrega e Cavalcante (2012), o qual prevê a 
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análise de três ocorrências de ações simul-
tâneas (o olhar, os gestos e a produção vo-
cal). Nesse prisma, reiteramos nossa alusão 
às dimensões gestuais de McNeill (1992; 
2006; 2016), as quais formam o quarteto 
de gestos: icônicos, metafóricos, dêiticos e 
ritmados, bem como outras configurações 
produzidas, a serem consideradas, referi-
das e incluídas na análise. Em questão de 
análise, estabelecemos, igualmente, como 
critérios de transcrição e análise de dados, 
a identificação e análise de cinco fases ges-
tuais: a preparação, o pré-golpe, o golpe, o 
pós-golpe e a retração, já explanados em se-
ção anterior.

Ademais, cabe salientar que o presente 
artigo se trata de um recorte de pesquisa, a 
qual foi autorizada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Universidade Católica de 
Pernambuco (UNICAP), inserida no projeto 
3.051.141 e vinculada ao projeto de pes-
quisa “Gestos na Aquisição da Língua Ingle-
sa em Contexto Bilíngue: uma Perspectiva 
Multimodal”. A pesquisa foi cadastrada sob 
o número CAAE – 25894319.8.0000.5206, 
sendo aprovada em 29/11/2019.

6. Apresentação de Discussão dos 
Resultados
Para análise da produção gestual no uso 
da língua inglesa por uma criança bilíngue 
durante a realização de atividades escola-
res em contexto da pandemia da COVID-19, 
conforme explicitado na seção de Metodo-
logia, utilizamos o software ELAN para au-
xiliar na transcrição dos dados, bem como 
realizamos prints de telas dos vídeos.

Analisaremos as figuras II-VI, que re-
presentam um vídeo de uma interação em 
inglês, na qual Nina, nome fictício da parti-
cipante, mistura as tintas em um copo plás-
tico, que está em cima de uma mesa, com 
um pincel. A mãe, posicionada lateralmente, 

pergunta em inglês o que ela está fazendo e a 
menina responde: “I... making brown paint” 
(‘estou fazendo a cor marrom’). A mãe, en-
tão, pergunta em inglês quais cores ela usou 
para fazer a cor marrom e ela responde, 
nomeando as cores, olhando para a mãe ao 
finalizar sua resposta. Realizou-se análise 
detalhada das cenas das figuras II a VI, uma 
a uma, com a respectiva descrição das fa-
ses gestuais com os elementos multimodais 
da linguagem evidenciados em cada cena 
representada pelas figuras. Na sequência, 
podemos verificar a figura II, na qual Nina 
olha fixamente para a mistura de tintas, ao 
mover o pincel com a mão direita, em círcu-
los, segurando o copo com a mão esquerda. 
A cena ilustra momento em que Nina ouve a 
mãe perguntar-lhe: ‘What are you doing?’ (‘o 
que você está fazendo?); logo, a menina, ao 
ser questionada, levanta o olhar, que ainda 
está fixo em linha reta, e diz: “I”, em configu-
ração de pré-golpe, como segue:

Figura II: Exemplo de gesticulação

Fonte: Frye-Peixoto (2020)

Na fase de pré-preparação, Nina olha 
fixamente para a mistura de cores e para, 
ao ouvir a pergunta da mãe: ‘What are you 
doing?’ (‘o que você está fazendo?), prepa-
rando-se para levantar a cabeça e o olhar.

Na fase de preparação, a menina levanta a 
cabeça e o olhar, ainda no mesmo ângulo, fixo 
em linha reta, em relação ao copo com tintas.

Na fase de pré-golpe, Nina enuncia: “I”, 
com olhar ainda fixo, sem alteração no ângulo.

 pré-preparação          preparação                 pré-golpe
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Na cena interativa em questão, ilustrada na 
figura II, articulamos o que as autoras Rosário 
e Turbin (2021) postulam sobre uma adapta-
ção a novos formatos no ensino- aprendiza-
gem de línguas, ressignificação imposta pela 
pandemia da COVID-19. Nota-se que a mãe de 
Nina, apesar de ser também professora de in-
glês, teve que reinventar-se como mentora da 
filha, interagindo com ela, fazendo perguntas 
em inglês, incitando respostas por parte de 
Nina, cumprindo com seu novo papel de faci-
litadora de atividades pedagógicas escolares, 
em casa, no intuito de, assim, poder dar segui-
mento ao processo de ensino-aprendizagem 
e alavancar o desenvolvimento linguístico de 
sua filha na língua inglesa.

Logo, como se pode observar na figura 
III, abaixo, Nina enuncia: “making brown”, 
finalizando com gesto dêitico, ao dizer: 
“paint”. As mãos seguram o copo e o pincel, 
a menina faz uso do olhar para “apontar” 
em direção à tinta e também para o pincel. 
A mãe reformula o enunciado usado como 
resposta pela filha, o que constitui prática 
corriqueira entre os professores de inglês e 
Nina balança a cabeça, representando uma 
confirmação, a partir da qual observamos a 
configuração de gesto emblemático, como 
vemos a seguir:

Figura III: Exemplo de gesticulação 

Fonte: Frye-Peixoto (2020)

Na fase de sustentação de pré-golpe, 
Nina produz o enunciado: “making brown”, 
enquanto segura o copo e o pincel, o olhar 

vai para baixo, em direção às tintas, copo e 
pincel.

Na fase de golpe, a criança, que tem as 
mãos segurando copo e pincel, produz gesto 
dêitico, ao enunciar: “paint”, girando a cabeça 
em direção à mãe e olhando para ela. A mãe, 
então, reformula o enunciado de Nina, ratifi-
cando o que a menina expressou, produzindo 
verbalmente: “you are making brown paint”; 
Nina balança a cabeça, em configuração de 
gesto emblemático de confirmação.

Nessa interação, representada pela figu-
ra III, percebemos que além de ter se ressig-
nificado enquanto professora-mentora da 
filha, a mãe de Nina, quem tem suas aulas 
agora em ambiente doméstico, consegue 
lidar com a nova função que o isolamento 
social causado pela pandemia lhe impôs, 
ao proporcionar os materiais necessários 
à condução da atividade e estabelecer uma 
interação de qualidade com sua filha, indo 
na contramão ao que sugerem os resultados 
da pesquisa de Denardi et al. (2022) sobre o 
ensino- aprendizagem de língua inglesa, em 
que houve dificuldade, relatada por um dos 
professores participantes, em relação à exe-
cução de atividades manuais, que ficaram 
comprometidas durante o período.

Subsequentemente, a figura IV, abaixo, 
ilustra o momento de nomeação das cores, 
em que Nina diz os nomes das cores que usou 
na mescla de tintas: “white, yellow, red and 
green”, após indagação da mãe sobre as cores 
que teria usado para preparar a cor marrom. 
Nina, então, vira o rosto e dirige seu olhar 
para a mãe, sua parceira interativa, ao fina-
lizar o enunciado de resposta com os nomes 
das cores. Vale destacar que a enumeração de 
cores ocorre com o olhar, pois as mãos de Nina 
estão ocupadas, segurando o pincel; a cada 
nome que enuncia, olha para a mãe, mostran-
do-lhe o pincel, momento no qual observamos 
configuração do gesto de apontar dêitico.

pré-golpe (sustentação)                         golpe
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Na fase de preparação, Nina enuncia: 
“white, yellow”; a cabeça está erguida e o 
olhar posicionando-se levemente em dire-
ção lateral, onde está a sua interlocutora. As 
mãos de Nina seguram o pincél e o copo, o 
qual está inclinado em direção a seu corpo.

Na fase de pré-golpe, a menina enuncia: 
“red”; a cabeça e o olhar mais voltados para 
o lado, onde encontra-se situada a mãe.

Na fase de golpe, Nina gira o rosto e o 
olhar completamente para a mãe, finalizan-
do o enunciado com a nomeação das cores e 
diz: “and green”, com produção do gesto de 
apontar dêitico.

Na fase de retração pós-golpe, a menina 
volta o olhar inteiramente para o copo, as 
tintas e o pincel e continua com a atividade 
de misturar tintas.

Na figura V, na sequência, observamos 
que a mãe pede a Nina para ver a mescla de 
tintas e a menina mostra-lhe o pincel, carac-
terizando produção de gesto dêitico, levan-
tando-o, em sentido para fora do copo. A mãe 
questiona Nina sobre o que ela fará naquele 
momento e ela, então, para, pensa e respon-
de: “I... going” (‘eu. vou’), preparando-se para 
o golpe de gesto dêitico ao dizer: “to pain-
t”(‘pintar’), voltando seu olhar para a mãe.

pré-preparação                       preparação                                pré-golpe (sustentação)                                      golpe

Figura V: Exemplo de gesticulação 

Fonte: Frye-Peixoto (2020)

       preparação                 preparação                          pré-golpe                             golpe                       pós-golpe (retração)

Figura IV: Exemplo de gesticulação

Fonte: Frye-Peixoto (2020)

Na fase de pré-preparação, ao ouvir o 
pedido de sua mãe para ver a mistura de 
tintas, Nina levanta o pincel verticalmen-
te tirando-o do copo; o olhar acompanha o 
movimento.

Na fase de preparação, com o pincel já 
fora do interior do copo, Nina gira levemen-
te a cabeça em direção lateral, onde a sua 
mãe se encontra; o olhar permanece dirigi-
do ao copo, às tintas e ao pincel.
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Na fase de sustentação de pré-golpe, ao 
ouvir a mãe perguntar o que ela irá fazer 
naquele momento, Nina enuncia: “I going”, 
levantando mais alto o pincél e girando mais 
ainda a cabeça para o lado da mãe, embora 
tenha permanecido com os olhos voltados 
ao copo, às tintas e ao pincel.

Na fase de golpe, Nina gira a cabeça e o 
olhar completamente em direção à mãe, 
produzindo gesto dêitico ao enunciar: “to 
paint”.

Destacamos que o olhar de Nina para a 
sua mãe suscita busca de aprovação a fim 
de saber se a mãe aprova sua ação de pintar. 
Além disso, Nina sabe que a mãe é uma inter-
locutora bilíngue, que compartilha as mes-
mas línguas que ela; portanto, enquanto in-
divíduo bilíngue, Nina escolhe o inglês como 
língua que será usada na resposta à mãe, 
possivelmente por ter sido estimulada pela 
pergunta em inglês da mãe bilíngue, quem 
escolheu o inglês como língua principal para 
a interação com a filha. Identificamos que es-
ses dados dialogam com afirmativas de Gros-
jean (2018) com relação à ativação do modo 
linguístico bilíngue pelo falante bilíngue, ao 
escolher uma língua principal na interação 
com outro indivíduo bilíngue, falante da(s) 
mesma(s) língua(s) que ele.

Ao considerarmos proposição de Stam 
(2007) sobre o fato de que aprendizes de 

L2 podem ter que aprender outra forma de 
‘pensar para falar’ para que possam se tor-
nar proficientes na L2, verificamos que o 
padrão usado por Nina ao produzir enun-
ciados em inglês indica que ela pensa em 
inglês, usando, desse modo, um padrão de 
‘pensar para falar’ em L2, o que é corrobora-
do por seus gestos.

A cena representada pela figura subse-
quente, figura VI, ilustra momento no qual 
Nina levanta o pincel e representa a ação de 
pintar, caracterizando produção de gestos 
dêitico e icônico. No que tange aos padrões 
de ‘pensar para falar’ em L2, Stam (2007) 
preconiza que a aquisição de L2 envolve a 
aprendizagem de padrões de ‘pensar para 
falar’, o que foi verificado em nosso contexto 
de pesquisa como sendo padrões de ‘parar e 
pensar para falar’, exibidos pela participan-
te com olhares para as mãos, uso de gestos 
dêitico e icônico como organizadores do 
pensamento e o olhar que busca aprovação 
do interlocutor. Os papéis desempenhados 
pelos gestos no uso da L2 foram reorganiza-
ção linguística e coparticipação na fluência 
e fluxo da fala, assim como apontam Fonte 
e Cavalcante (2016) ao discutir o papel da 
gesticulação na linguagem oral, colaboran-
do com a fluência das produções vocais, es-
timulando a produção verbal e facilitando a 
reorganização linguística.

Figura VI: Exemplo de gesticulação

Fonte: Frye-Peixoto (2020)
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Evidenciamos que a ação de pintar foi 
executada em seguida ao comando da mãe, 
confirmando o enunciado anterior da ga-
rota sobre pintar. Observa-se que Nina 
precisou da confirmação afirmativa da 
mãe para seguir com sua pintura, do que 
depreendemos que a menina precisou da 

aprovação, da validação de sua mãe para 
prosseguir pintando, fato elucidado ante-
riormente.

Na sequência, procedemos à análise do 
gráfico A que ilustra a ocorrência gestual 
das cenas interativas das figuras II, III, IV, V 
e VI, como segue:

Gráfico A: Dimensões gestuais

Fonte: Frye-Peixoto (2020)

No gráfico A, observado acima, configu-
rado a partir da análise das figuras II a VI, re-
conhecemos gesticulação com produção de 
gestos em três dimensões: quatro (4) ocor-
rências de gestos dêiticos, uma (1) ocorrên-
cia de gesto icônico (1) e uma (1) ocorrên-
cia de gesto emblemático. Nesse sentido, 
destacamos os papéis de tais configurações 
gestuais para a execução de atividades es-
colares, como facilitadores da aquisição da 
língua inglesa como L2.

Os resultados da presente investigação 
validam o funcionamento multimodal da 
linguagem, com achados reveladores a res-
peito da importância dos gestos na aquisi-
ção da língua inglesa como L2 em contexto 
bilíngue, ratificando a integração dos gestos 
e da fala em uma matriz única cognitiva, de 
acordo com McNeill (1992). Destarte, rea-
firmamos o valor dos gestos e seu importan-
te papel na organização do pensamento e na 

produção vocal, segundo Fonte e Cavalcante 
(2016), como facilitador da organização da 
linguagem oral.

Mediante análise do corpus da pesquisa, 
constatamos que a produção de gestos dêiti-
cos foi mais acentuada. Cabe salientar que, no 
contexto de nossa investigação, a configura-
ção de cenas de atenção conjunta constituiu 
uma rotina nas mediações maternas das ati-
vidades instrucionais escolares no período 
da pandemia da COVID-19, mostrando uma 
estratégia interativa produtiva nesse cená-
rio. Seguindo essa perspectiva, no que se re-
fere ao conceito de atenção conjunta, Toma-
sello (1988) menciona o foco compartilhado 
de dois ou mais indivíduos em direção a um 
objeto ou evento, em prol da constituição de 
uma relação triádica, estruturada em virtu-
de de uma pista facilitada por alguém que 
será o iniciador da cena, acompanhado por 
um ou mais parceiros interativos.
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No que tange aos desvios na fala bilín-
gue, aludidos por Grosjean (1999), perce-
bemos alguns desvios interlinguísticos, um 
caso de interlíngua, conforme apontado por 
Corder (1981). Nas situações elencadas nas 
figuras II, III e V, Nina profere os enunciados 
‘I....making brown paint’ e ‘I   going to paint, 
respectivamente, nos quais se

pode observar a ausência do verbo ‘to be 
(am)’. O fato pode se dever à falta de percep-
ção fonológica desse segmento nos enun-
ciados; no primeiro, há a possibilidade de o 
fonema ‘m’ mascarar o som na enunciação 
de ‘I. making’, impedindo a discriminação 
do som pela menina, e, no segundo, vemos a 
interferência da língua portuguesa, na qual 
o enunciado seria ‘eu vou pintar’, levando 
Nina a falar ‘I. going to paint’ em vez de ‘I’m

going to paint’. Nesse caso, conforme 
pontuam Grosjean (2012) e Schütz (2004), a 
interferência é perceptível no uso de formas 
linguísticas da língua portuguesa na língua 
inglesa, abrangendo aspectos relacionados 
à pronúncia e estrutura oracional.

Em seu contexto escolar pré pandemia, 
Nina passava pelo menos um turno inteiro 
na escola bilíngue, recebendo instrução em 
inglês, interagindo com a professora e os 
colegas de classe, sendo exposta ao ‘input’ 
compreensível em L2, aludido por Krashen 
(1982), a partir do qual a aquisição de L2 
acontece. No contexto remoto de ensino, 
houve redução no tempo de exposição à 
língua inglesa, em razão das aulas estarem 
ocorrendo em formato remoto, em ambien-
te domiciliar, somado à diminuição na in-
tensidade das interações com a professora 
e seus pares. Decerto, não se pode afirmar 
que o fato elucidado explique a ocorrência 
dos desvios linguísticos nas produções vo-
cais de Nina, haja vista indicações de Gros-
jean (2012) e Schütz (2004) sobre a influên-
cia recorrente da língua materna na língua 

alvo até que o aprendiz atinja um nível avan-
çado nesta.

Em termos gerais, os achados abrigam 
dados valiosos sobre o funcionamento mul-
timodal da linguagem em contexto de edu-
cação infantil bilíngue, possibilitando a rati-
ficação da integração dos gestos e da produ-
ção vocal em uma matriz única cognitiva, de 
acordo com McNeill (1992), a compreensão 
da interrelação da semiose gestual com o 
discurso fluente em aquisição da linguagem, 
os quais compõem a matriz linguística das 
produções vocais pela criança, assim como 
pontuam Cavalcante et al. (2016). Ademais, 
os achados elucidaram questões relativas à 
produção linguística na trajetória de aquisi-
ção da L2, porquanto a participante bilíngue 
faz uso da língua inglesa com desenvoltura 
e fluência.

Considerações Finais
Mediante a presente empreitada investigati-
va, revelaram-se achados sobre adaptações 
e ressignificações de práticas pedagógicas 
relativas à aquisição da língua inglesa como 
L2 em contexto bilíngue durante o período 
de isolamento social imposto pela pande-
mia da COVID-19.

No percurso investigativo, constatamos 
e identificamos uma relação direta e in-
dissociável entre gestos e produção vocal, 
confirmando a relevância de se analisar a 
linguagem pela perspectiva da multimoda-
lidade. Nesse cenário, o presente artigo en-
contra-se situado no vértice, ponto onde a 
L2 em aquisição encontra-se com as práti-
cas de ensino-aprendizagem em tempos de 
pandemia, a partir do qual visamos oferecer 
nossas contribuições para os referidos cam-
pos do saber.

No contexto da pandemia da COVID-19, 
a mãe teve seu papel ressignificado como 
mediadora na relação entre a escola e sua 
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filha, conduzindo a realização de atividades 
escolares em ambiente domiciliar. Especi-
ficamente, reconhecemos que os tipos de 
gestos mais produzidos foram os dêiticos, o 
gesto icônico e o emblemático tiveram ape-
nas uma ocorrência cada um. Os gestos tive-
ram diferentes papéis na realização de ativi-
dades pedagógicas pela criança em contexto 
bilíngue, no qual a língua portuguesa é L1 e 
a língua inglesa L2. Em relação a esses pa-
péis, identificamos: estabelecer uma cena 
de atenção conjunta, promover a fluência do 
discurso e reorganizar a produção linguís-
tica. Identificamos que os possíveis impac-
tos da pandemia na aquisição e desenvolvi-
mento da L2 foram minorados, porquanto a 
mãe-mentora, além de ter conhecimento da 
língua inglesa, tem domínio sobre práticas 
pedagógicas da educação infantil e didática 
do ensino-aprendizagem de línguas, por-
quanto é professora de línguas no segmento 
de educação infantil.

Os impactos da pandemia da COVID-19 
na aquisição e desenvolvimento da L2 foram 
minimizados pelo fato de que a mãe-mento-
ra é bilíngue (português-inglês) e fala fluen-
temente o idioma. Na mediação materna, a 
interação entre mãe e filha, aconteceu em 
língua inglesa, com produção de gestos dêi-
ticos, prioritariamente, uma ocorrência de 
gestos icônico e outra de emblemático, sem 
ocorrência de gestos ritmados.

Nas produções linguísticas analisadas, 
os gestos tiveram papel de reorganizadores 
linguísticos e coparticiparam na fluência da 
produção vocal. No que diz respeito aos pa-
drões de ‘pensar para falar’, os padrões de 
‘parar e pensar para falar’ foram incidentes 
na produção gesto-vocal da criança parti-
cipante do estudo, a saber: uso do apontar 
dêitico para mostrar e organizar o pensa-
mento, tendo seu papel ressignificado para 
direcionar a atenção da mãe; icônico para 

representar uma ação, emblemático, confir-
mando uma assertiva e o olhar que suscita 
aprovação do parceiro no espaço interativo 
comum.

Com relação à interlíngua, houve enun-
ciados, nos quais regras gramaticais pon-
tuais não foram seguidas e observou-se, 
claramente, um cruzamento entre as lín-
guas portuguesa e inglesa, contudo os des-
vios interlinguísticos na produção vocal 
bilíngue não causaram interrupções na co-
municação.

Em suma, os dados elencados revelam 
um cenário positivo referente aos impac-
tos da pandemia da COVID-19 na aquisi-
ção da língua inglesa como L2 em contexto 
bilíngue. Esse cenário pode ser justificado 
pelo fato de a mãe, bilíngue e professora de 
inglês, ter assumido o papel de mediadora 
do processo de ensino-aprendizagem. Em 
situação adversa, falta-nos evidências para 
compor um panorama ilustrativo nesse 
sentido.

Finalmente, em direção às notas conclu-
sivas, confirmamos o êxito na condução da 
atividade escolar pela mãe-mentora a des-
peito da adversidade pandêmica, exaltamos 
o mérito dos gestos na aquisição de L2, re-
conhecemos o valor dos achados que indi-
cam a importância do mediador bilíngue na 
condução da atividade escolar em língua in-
glesa como L2, assim como antevemos pro-
gresso para as áreas de Educação, Ciências 
da Linguagem e Linguística Aplicada.
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